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    Atribuo esta obra a tantas pessoas simples, serenas,




    sensatas, amáveis e pacíficas que me ensinam a cada




    dia a descomplicar os embaraços da vida.


  




  

    Para iniciar a conversa...




    Em meio a tantas receitas, repostas prontas, reflexões e opiniões a respeito da vida humana, eu escuto sempre alguém pedindo orientações para as mais diversas situações da vida. Mas cada pessoa é única, e cada vida tem suas situações particulares, por isso não há respostas prontas para todas as situações da vida. O importante é saber escutar cada um de forma singular, porque quando se coloca para fora aquilo que fica preso na garganta, na cabeça e no coração, um peso enorme já sai de dentro de nós, e começamos e desenrolar os nós que estão amarrando nossa vida.




    Não podemos deixar que os nós da vida se multipliquem. Não é questão de resolver todas os nossos problemas e não ter mais nenhuma dificuldade. O que não podemos deixar é que os nós da vida nos sufoquem tanto que acabem nos enforcando. Muitos dos nossos problemas e das nossas dificuldades irão nos acompanhar por toda a nossa vida, e alguns ficarão de herança para os que vierem depois. Mas podemos encarar todos eles de forma leve e branda – sem, contudo, ser indiferentes e inconsequentes com a vida.




    O livro não traz fórmulas nem receitas prontas para a sua vida, mas conselhos que podem ajudar você a refletir melhor e a fazer escolhas mais prudentes e serenas diante dos desafios da existência. É óbvio que os conselhos nem sempre corresponderão exatamente às suas necessidades, mas não resta dúvida escutá-los nunca fez mal a ninguém; pelo contrário, muitas pessoas me agradecem diariamente pelos conselhos, reflexões e direcionamentos que serviram para orientarem algum aspecto de sua vida.




    Diante de tantos fatores que complicam a nossa vida e a tornam mais complexa e embaraçosa, se faz urgente simplificar e descomplicar a cada dia a existência humana. Bastam algumas atitudes simples para romper barreiras, superar obstáculos, liberar energias e conceder um gosto mais saboroso à convivência cotidiana.




    O que dificulta as situações é insistirmos no velho ranço e não querermos romper com rancores, medos e temores. Tudo se embaraça dentro de uma cabeça que insiste em ser complicada; pior ainda é quando não procuramos simplificar os processos mentais e liberar as coisas tóxicas acumuladas nos porões do coração.




    Descomplique a vida e viva mais, melhor e com mais intensidade!




    1
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    A criança não vê problema em nada; o adulto vê problema em tudo.




    Falando em problemas…




    Quando duas pessoas se encontram para partilhar uma boa conversa, trocar ideias e compartilhar conquistas, cada uma pode saborear da outra a intensidade do gosto de viver. Eu não posso negar que sentar para uma conversa amiga é uma das coisas mais saborosas que há na vida. É uma pena que isso tenha se tornado cada vez mais raro – os nossos encontros estão cada mais vez mais diluídos pela falta de tempo ou consumidos pela superficialidade do trato com as realidades humanas.




    Nós precisamos nos encontrar mais, partilhar mais, desabafar mais, falar mais e, sobretudo, ouvir muito mais. Quando escutamos mais o outro e prestamos atenção ao que ele diz, extraímos de sua partilha de vida luzes e chaves para refletir sobre nossa própria vida.




    Eu não posso ter medo de falar dos meus problemas; eu só não posso querer que o mundo gire em torno de mim por causa das minhas dificuldades e dos meus desafios.




    Um erro grave que muitos de nós cometemos é falar demais sobre os nossos problemas, ou não falar nada sobre eles. Se a prudência está no meio, eu digo que uma boa conversa entre amigos nunca começa pelos problemas e nem termina com eles. Por maior que seja a angústia do nosso coração, há um conselho sábio para viver bem, enfrentando tempestades e avalanches sem submergir nas ondas avassaladoras que surgem a todo momento: faça da paz a prioridade da sua vida.




    A paz é luz para todos os meus problemas




    Eu não quis começar falando sobre problemas; quero ir direto à luz que precisamos para administrá-los, porque assim acredito que deve ser nossa postura diante deles. Quando alguém se senta para conversar comigo, e sei que ela carrega uma pilha de problemas para “despejar” sobre mim, faço questão que ela não comece por eles.




    Prefiro que a conversa comece por coisas mais amistosas, agradáveis e serenas. Até porque a vida de ninguém é somente um mar de problemas e aflições – por mais intensas que sejam as angústias do coração, o que este coração machucado e dilacerado mais necessita é de paz interior, e não de oportunidades para ser sufocado, mergulhado e estraçalhado pelos desalentos da vida.




    Jamais deixe sua vida girar em torno dos seus problemas, por maiores e mais angustiantes que sejam. Não conceda a seu coração a amargura e o veneno da tristeza, por mais triste e angustiante que sejam os dilemas que você enfrenta no momento.




    Há dois caminhos para você lidar com seus problemas: com paz ou sem paz. Pode até parecer óbvio, mas o grande problema é que permitimos que nossos problemas comprometam o dom mais precioso da alma humana: a paz interior. Quando a agitação interior dilacera nossas forças psicológicas, ela abala o nosso físico e exerce uma pressão avassaladora sobre os nossos sentidos – assim, fica muito mais difícil vencer a batalha.




    Mais do que simplesmente resolver nossos problemas, devemos priorizar a conservação da serenidade de espírito e não entregar o coração à “guerra dos sentidos”. A paz interior é, acima de tudo, a sobriedade dos sentidos. Não posso deixar que a boca fale o que me vem à cabeça, que a mente se entregue aos devaneios, ou que o medo e o terror psicológico abalem o meu ser.




    Um engano que precisa ser esclarecido é que a paz não é sinônimo de indiferença, pouco caso com a vida e, menos ainda, falta de consciência, compromisso e responsabilidade com nossas obrigações. Aqui, sim, há algo mais grave e preocupante: o risco de perder a sensibilidade da consciência e não se importar com nada daquilo que nos diz respeito. Não se pode confundir uma consciência laxa, distorcida ou pervertida com valores como a paz de espírito.




    A indiferença e o pouco caso com os problemas – meus, dos outros e do mundo – é algo muito mais grave do que aqueles que se preocupam em excesso com tudo isso. É mais fácil dosar o excesso de sensibilidade humana do que recuperar quem já a perdeu por completo. Ao não nos ocuparmos com os desafios pertinentes e perturbadores que nos cercam, acabamos nos tornando frios e, muitas vezes, inconsequentes.




    A questão não é esquecer os problemas; isso é um equívoco. A questão é saber lidar com eles de forma sensata e prudente.




    A reposta mais agressiva e inconsequente que podemos dar à nossas angústias e aos problemas dos outros e do mundo é justamente “O problema não é meu”. Não podemos nos render a uma mentalidade egoísta e individualista, adepta do “cada um com seus problemas” ou, ainda, do “eu já tenho problemas demais e não dou conta nem deles”.




    A paz de espírito se adquire com uma cabeça e um coração que buscam o equilíbrio da sensibilidade. Não se trata de cabeça quente ou fria, mas de uma cabeça ajuizada e harmônica. Não há como não se abalar ou se emocionar diante de uma má notícia, uma frustração, derrota ou insucesso. O preocupante é render a mente e o coração à tristeza e à angústia, e afundar os sentidos no abismo do fracasso.




    Não trate a paz como sinônimo de ausência de guerra e de combates; na verdade, a paz se adquire e se fortalece com muito combate e purificação interior. A paz da alma é fonte de equilíbrio, serenidade e fortaleza. Ela nos mantém conscientes das nossas dificuldades e batalhas, e não nos deixa render a qualquer dificuldade ou contratempo. Ela harmoniza nossos afetos e concilia os conflitos da mente e do coração.




    A paz interior não é ausência de conflitos na nossa alma, mas é saber lidar de forma serena e sóbria com nossas inquietações e insatisfações.




    Não iremos resolver todos os nossos problemas antes de morrer, mas morreremos na paz e em paz, se vencermos a cada dia a batalha da harmonia interior. Buscar viver na paz e na serenidade de espírito não é o mesmo que buscar viver sem problemas, dificuldades ou conflitos na vida. É antes uma postura de equilíbrio, fortaleza e maturidade diante das adversidades.




    E os nossos problemas?




    As pessoas gostam de falar de problemas. A vida de muitos parece girar em torno dos seus problemas. E, dependendo das circunstâncias em que vivemos, parece que só enxergamos problemas e dificuldades à nossa frente. Mas será que a vida humana é um baú de coisas mal resolvidas, sufocos, imbróglios, insucessos, fracassos, derrotas, insônias, más notícias, aflições, disputas, doenças, crises, perturbações, decepções, desesperos, mágoas e frustrações?




    Quem de nós não tem problemas e desafios a serem superados a cada dia? Eu já começo dizendo que o grande problema é justamente transformar os desafios, dificuldades, insucessos, batalhas, realidades difíceis e frustrações em problemas. E o próprio nome “problema” já torna tudo mais pesado, complexo, assombroso e de difícil solução.




    A menta adulta é muito complexa, sensível e egocêntrica. Quando nos fixamos em algo e nele colocamos nosso coração, basta que esse algo seja abalado e já começamos a perder a paz e a se incomodar com um espírito de inquietação e perturbação. Se dermos asas à imaginação, a fantasia cresce e as inquietações viram problemas e angústias.




    Nada é mais angustiante na vida do que viver refém dos próprios problemas. E quanto mais eu me entrego aos problemas, mais eles me angustiam, aprisionam e me mantêm dependente deles.




    Uma da palavras que mais escuto nessa vida é “problema”, ainda que ela seja traduzida com outras variantes que, no fundo, dizem a mesma coisa. E não dá para negar que boa parte das pessoas que falam dos seus problemas está angustiada por causa deles.




    Umas pessoas mais, outras menos, mas é fato que os problemas ocupam os pensamentos e coração da maioria de nós ao longo da nossa vida.




    Recordando minha própria história, eu compreendo como era bom ser criança, porque de fato a vida era despreocupada e muito leve. Eu era uma criança pobre, mas feliz e cheia de fantasias. O mundo real não me preocupava. Eu não tinha problemas. Não precisava me preocupar nem me angustiar com nada. Era a minha mãe e os meus irmãos mais velhos que se ocupavam de cuidar de mim. Minha preocupação era brincar, correr e fazer a roda da vida girar. Claro que eu tinha responsabilidades próprias de uma criança; contudo, elas não geravam preocupações nem problemas para mim.




    A primeira vez em que a palavra “problema” entrou na minha vida foi justamente quando fui para a escola. Ali, as responsabilidades se tornaram exigentes e eu tinha que resolver os problemas de Matemática e as questões de Português. E era muito interessante, porque eu tinha alguns problemas de comportamento na sala de aula e eu nem me tocava que aquilo sim era um problema – era questão para minha mãe e para os meus professores.




    Quando eu era criança, meus problemas não eram meus; eram dos meus pais e de quem cuidava de mim. À medida que fui crescendo, começaram a me passar os meus problemas. Mas não nego que, na cabeça de um adulto, há mais problemas imaginários do que reais. Eu preferia a minha imaginação de criança, que resolvia facilmente os problemas e não tinha tempo para dor de cabeça...




    O mundo dos adultos é assim: cheio de problemas e situações complicadas para se resolver. Quando fiquei adolescente e, na escola, aprendi a resolver equações, me apaixonei pela Matemática, porque percebi que, se eu me aplicasse bem a compreender a lógica por trás de cada equação, inequação ou operação, poderia dominar o assunto. Logo, aquilo que antes era um problema para mim – estudar Matemática – passou a ser um prazer. Nunca mais tive dificuldade com essa disciplina, porque me apaixonei por lógica, exatidão, objetividade e pelo modo como tudo funciona.




    Na vida real não é assim – muitos dos nossos problemas não têm lógica, ou sequer uma razão de ser, e desconhecemos o pano de fundo de muitas de nossas realidades. Porém, não posso negar que, aplicando lógica e razão às equações da vida, podemos amenizá-las e direcionar melhor a nossa cabeça, embora nem sempre cheguemos a uma solução. Assim como na Matemática há um porquê para tudo, existe também uma razão de ser para todas as nossas questões.




    Não queira exaurir sua cabeça para entender o porquê de tudo que o preocupa, angustia ou faz sofrer, pois há explicações que fogem do nosso alcance. Mas confesso que há caminhos de luz e serenidade para todas as situações da vida, desde que você queira que a vida seja temperada com estes sabores.




    A escolha mais sensata diante de uma criança com fome é alimentá-la, e não entender primeiro porque está faminta. Pode ser que ela morra antes e você não descubra as causas de sua fome. Não é que não seja importante cuidar das causas da fome, mas devemos aliviá-la primeiro e cuidar da dor imediata.




    Quando uma pessoa chega ao hospital para ser socorrida numa emergência, o médico cuida de toda ferida exposta e procura salvar o paciente de todo risco de vida que ele estiver correndo. Em outras palavras, o problema imediato é a vida do paciente e salvá-lo a todo custo. O culpado por ele estar naquela situação se resolve num momento posterior. Quando as angústias se multiplicam, não se resolvem de imediato as causas, mas o que for emergencial. Primeiro se enxugam as lágrimas; depois se procura saber o seu porquê.




    No caso de uma criança com fome, não adianta, naquele momento, culpar os governantes ou seja quem for, porque de imediato o alívio daquele problema está ao meu alcance. No caso do acidentado, o mais imediato é salvar sua vida a todo custo. O que chamamos de alívio imediato ou solução emergencial, ainda que não seja a melhor resposta para as angústias da vida, é a atitude necessária para o momento.




    Quando qualquer muro da vida desaba, o mais importante é imediatamente socorrer quem ficou debaixo dos escombros. Procure saber depois porque esse muro caiu, para que nem esse e nem outros venham a cair novamente. Quando qualquer pessoa apresenta um problema, o mais importante é acolher sua situação na forma em que ela se encontra. O próximo passo é entender por que se chegou a tal situação.




    Não há resposta imediata para nenhum problema da humanidade, assim como para nenhum dos nossos problemas humanos. E todo imediatismo que não passa pela reflexão atrai outros abismos e distorções na solução das equações da vida. Tudo que exige solução emergencial, precisa de resposta imediata sensata, mas nunca impulsiva e inconsequente. O desespero ao tomar decisões traz consequências que são, nas maioria das vezes, irreparáveis e danosas.




    O resultado do imediatismo inconsequente é que, depois, passamos um bom tempo, senão quase todo tempo ou resto do tempo da vida, para remediar os remendos dos nossos imediatismos e escolhas insensatas.




    Nenhum de nós quer problemas ou os busca. Mas eles existem para além do nosso querer ou das nossas escolhas. O que cabe a cada um de nós é a sabedoria para lidar com os desafios nossos de cada dia.




    A escravidão dos problemas




    Se, no passado e no presente, a escravidão e o tráfico de pessoas humanas eram e continuam sendo um problema para a humanidade, o que se constata nos dias de hoje é um exército de pessoas escravas dos seus problemas. E, dependendo da complexidade desses problemas, as consequências se equiparam, um pouco menos ou um pouco mais, ao drama da escravidão na história humana.




    À medida em que dimensionamos certas circunstâncias da nossa vida – os sofrimentos que temos, os desgastes que passamos, as ilusões que encaramos, as decepções que nos surpreendem, as coisas que não dão certo, as expectativas que não se cumprem – cresce a sensação de medo e impotência.




    E, se alguns objetivos ainda não tiverem sido alcançados, os limites nos prendem, os medos nos aprisionam, as situações não se resolvem; então, os conflitos se multiplicam dentro e fora de nós. Quanto mais nos prendemos às coisas que não estão bem ou que não estão dando certo, mais reféns ficamos dessas mesmas situações e das consequências que delas advêm.




    O maior problema da vida consiste em colecionar situações mal resolvidas ao longo da estrada e sair procurando culpados, ou viver aprisionado no sentimento de derrota ou fracasso, em vez de buscar luz e força para lidar com elas.




    As enfermidades nos preocupam. As situações econômicas nos encurralam. As frustrações nos entristecem. Os medos nos apavoram. As dúvidas nos estremecem. As mágoas nos adoecem. A família exige mais atenção e cuidado. Os sentimentos nos enganam. O imprevisto nos tira ou nos deixa no chão.




    Se olharmos para o exército de pessoas tristes e preocupadas que há ao nosso lado, a causa será sempre a mesma, ainda que os motivos sejam os mais variados. Nós ficamos aborrecidos, de mau humor, amargos, azedos, tensos e nervosos porque entregamos o comando da nossa vida para os nossos problemas.




    Não seja refém dos seus problemas




    Se perguntarmos a qualquer pessoa como ela está, a resposta será dada de acordo com os problemas com os quais ela lida no dia a dia: “Está tudo bem”, “Mais ou menos”, “Indo”, “Caminhando”, “Não está bem, mas vai melhorar...”, “Não estou bem, mas quero ficar!”, e assim se responde à primeira pergunta mais direta que todo mundo nos faz a cada dia.




    Alguns preferem sempre dizer que está tudo bem, mesmo não estando; outros preferem esconder ou ainda disfarçar o que se passa no coração, para não parecer uma pessoa problemática, ou mesmo falar que está bem para ver se a situação fica melhor. Às vezes, nossa face não consegue disfarçar bem o que sentimos, e então damos respostas atravessadas ou que não têm nada a ver com o que se passa conosco.




    Eu mesmo não tenho disposição nem coragem de sair falando sobre minha vida e meus problemas para quem encontro pela frente. Na verdade, não se trata de falsidade ou, menos ainda, de orgulho. O fato é que nem todos podem compreender e nem devem compreender ou comprar os meus problemas. Mesmo as pessoas ditas amigas, ou que nos querem bem, nem sempre irão entender da melhor forma o que estamos passando ou vivendo. Às vezes, nem quem está no foco do problema sabe dizer bem o que se passa. É sensato e justo colocar uma “roupa diferente” em nossos problemas em determinadas situações. Não se trata de nenhuma falsidade ou falta de transparência, mas sim de sabedoria, prudência e discernimento.




    O meu problema não é somente meu. Quem me ama de verdade tem o direito de participar das minhas alegrias e das minhas aflições. Mas nunca é sensato eu despejar o pior do que estou vivendo em cima de qualquer pessoa e a qualquer momento. Eu posso ter todos os problemas e fragilidades do mundo, mas isso não me dá o direito de penalizar outros com o que me preocupa ou me causa sofrimento.




    Outra questão é que os problemas só serão digeridos ou mesmos repelidos de dentro de nós quando eu assumir qual é o problema de fato. Às vezes, as coisas assumem uma proporção maior do que elas realmente são. Outras vezes, ignoramos fatores relevantes na vida e nas situações que depois se tornam grandes transtornos para nós e para os outros também. Há situações problemáticas e emblemáticas que aparecem à nossa frente sem nosso consentimento, sem que as tenhamos provocado.




    Porém, é mera ilusão ou descompromisso com nossa própria integridade moral não querer assumir o que é de nossa responsabilidade cuidar. Aqui, a questão não é se temos culpa ou não, mas de cuidar do que precisa ser cuidado. Se uma criança passa por algum transtorno na vida, isso causa preocupação e exige cuidados; a responsabilidade de resolver a questão é dos pais e de quem cuida da criança. Não há nada mais insensato do que um pai dizer para uma mãe, ou vice-versa: “O filho é seu, cuide dele”.




    Também é descaso com a vida querer viver como se os problemas não existissem ou simplesmente ignorá-los e dizer para si e para os outros: “Não tenho problemas”. Alguém muito iludido diz assim: “Minha vida é tão boa que não conheço problemas”. Talvez esse seja o maior dos problemas que uma pessoa possa ter, isto é, viver iludido ou ainda alheio à vida e às circunstâncias que a cercam. Acredite: viver já é um problema; a existência humana por si só já é um drama. Não se trata de uma visão pessimista, negativista ou derrotista da vida – eu sou um apaixonado pela vida e penso que viver é uma dádiva e um privilégio inigualável.




    Não se iluda e nem passe uma falsa impressão sobre você mesmo. Não banque o herói, se autoproclamando “pessoa resolvida”. Devemos ser sempre pessoas decididas e positivas, mas, mesmo assim, passamos por situações de indecisões e circunstâncias negativas. Quem nunca passou pela via das dúvidas, incertezas ou impressões? E quem pode dizer que nunca mais irá passar por situações embaraçosas e tensas no caminho? Porém, nenhuma dessas circunstâncias nos impede de sermos determinados perante a vida.




    Se não é justo nem inteligente viver ignorando os problemas; também não é sábio nem louvável entregar-se aos problemas e viver em função deles. Preocupações não resolvem os nossos dramas e desespero não traz luz nem sabedoria para nenhuma escuridão ao longo do caminho. O dom da liberdade é precioso e sublime. Somente pessoas verdadeiramente livres são plenas e capazes de edificar a própria vida. Não se trata de não ter problemas, mas de não viver refém deles, de colocar cada coisa no seu lugar e com o tratamento que merece. Deve haver liberdade para o coração e para a mente, para que se possa viver, trabalhar, pensar e sentir – sem se esconder no cativeiro das angústias, do pavor, do medo e das agitações interiores.




    Se eu preciso de paz interior para lidar com os desafios que me cercam, eu necessito mais ainda de liberdade da alma para respirar, pensar e viver. Não durma com seus problemas. Não os faça de travesseiros, para que não roubem seu sono, sua paz e a serenidade do seu espírito. Não deixe que suas preocupações o prendam na cama ou o isolem nos cantos da vida, levando-o à angústia ou à depressão.
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